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Quando e como acontece a 
violência doméstica?

A violência doméstica acontece:

- Quando o agressor mora com a vítima; 
- Quando o agressor é parente da vítima (mesmo que ele 

more em outro lugar); 
- Quando o agressor tem ou teve alguma relação de afeto 
com a vítima (namorado, ficante, ex namorado/marido etc).

A violência pode ser dos seguintes tipos:
 

- Violência física (feminicídio, agressão física);
- Violência psicológica (perturbar a tranquilidade, perseguir, 
ameaçar, violar intimidade, publicar fotos e vídeos íntimos);

- Violência sexual (ATENÇÃO: em caso de estupro, você não 
poderá registrar pela internet, então compareça pessoalmente a uma 

Delegacia de Polícia);
- Violência patrimonial (dano, furto);

- Violência moral (injúria, calúnia, difamação).



É fácil, rápido e seguro.

Agora que você já sabe o que é 
violência doméstica, vamos te mostrar 

como registrar uma ocorrência pela 
Delegacia Eletrônica caso você seja 

uma vítima.



Antes de tudo, você precisa 
ter acesso à internet.

Você pode usar:

Computadores Notebooks Tablets
ou Celulares

(IOS ou 
Android)



Acesse a internet pelo seu dispositivo 
ou navegador favorito 

e digite o seguinte endereço:

www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br



Clique em 
Comunicar 
Ocorrência.

Vamos começar!

Passo 1



Passo 2

Clique em 
Violência Doméstica.



Passo 3

Como você 
é uma vítima, 

clique em 
“SIM”para 
prosseguir.



Passo 4

Selecione o seu grau 
de relacionamento com 
o agressor.

Selecione se você mora
ou não com o agressor.

Selecione se você tem ou 
não filhos com o agressor.
Se tiver, coloque acima o 

número de filhos.

Ao terminar, 
clique aqui.



Passo 5

Escreva seu 
nome completo 
(obrigatório) e 

seu nome social, 
se quiser.

Cidade e Estado em que você nasceu.

Aqui vamos 
começar a 

preencher os seus 
DADOS PESSOAIS.

O nome da mãe 
é obrigatório.

Selecione seu 
sexo e data de 
nascimento.

Selecione o Estado
do seu RG.

E-mail é 
obrigatório.

Escreva de novo
o mesmo email.

Se for 
desempregada
pode escrever 

“desempregada”.

1 telefone precisa 
ser de contato 
(pode ser algum 

amigo ou parente).
O outro telefone é 

o seu mesmo.

Mude essa opção 
somente se você for 

estrangeira.

Depois de 
preencher 
clique aqui.

Ao terminar, 
clique aqui.



Passo 6

Digite seu CEP e depois clique 
no ícone de LUPA para o sistema 
encontrar automaticamente o seu 

endereço.

Não esqueça
de colocar

o número da
sua casa/

apartamento.

Escreva o
seu bairro.

Se não souber o 
CEP, você pode

escrever seu 
endereço aqui.

Depois clique no 
ícone da LUPA.

Escreva o nome da cidade
em que você mora.

Apartamento, 
viela, fundos etc.

Ao terminar, 
clique aqui.

Aqui vamos preencher 
o SEU ENDEREÇO.



Selecione a DATA 
e a HORA do FATO.
Se o fato aconteceu em um trêm ou 
metrô, selecione “SIM”. Se aconteceu 
em outro lugar, selecione “NÃO”.

Onde aconteceu o fato? Selecione como você prefere 
pesquisar o endereço: pelo mapa ou pelo CEP.

Se os fatos aconteceram na sua 
própria casa, clique aqui.

Passo 7
Aqui vamos preencher 

o endereço de ONDE OCORRERAM OS FATOS.

Ao terminar, 
clique aqui.



Passo 8
Vamos começar a preencher os dados DO AGRESSOR.

SE VOCÊ NÃO SOUBER ALGUM DADO, NÃO SE PREOCUPE, DEIXE EM BRANCO MESMO.
O importante é você preencher tudo o que souber.

Escreva o nome 
completo do 
agressor e 

nome social, se 
houver.

Sexo do 
agressor.

Nome dos pais
do agressor.

Documentos
do agressor, se

você souber.

Selecione se
o agressor 

possui alguma 
deficiência ou 

algum transtorno 
mental.

Escreva a 
profissão, email 

e telefones 
de contato do 
agressor que 
você souber.

Cidade e Estado de nascimento do agressor.

Mude essa opção 
somente se o agressor 

for estrangeiro.

Ao terminar, 
clique aqui.



Passo 9

Digite o CEP do agressor, se 
souber, e depois clique no 

ícone de LUPA para o sistema 
encontrar automaticamente o 

endereço dele.

Não esqueça
de colocar

o número da
casa/apartamento.

Escreva o bairro.

Se não souber o 
CEP, você pode

escrever o 
endereço do 

agressor aqui.
Depois clique no 
ícone da LUPA.

Se o agressor mora com 
você, clique aqui.

Apartamento, 
viela, fundos etc.

Ao terminar, 
clique aqui.

Vamos começar a preencher o endereço DO AGRESSOR.
SE VOCÊ NÃO SOUBER ALGUM DADO, NÃO SE PREOCUPE, DEIXE EM BRANCO MESMO.

O importante é você preencher tudo o que souber.



Passo 10

SE VOCÊ NÃO SOUBER ALGUM DADO, SELECIONE “NÃO SEI”
O importante é você preencher tudo o que souber.

Conte-nos um pouco mais sobre o agressor.

Leia atentamente
este formulário que irá 

aparecer na tela.

Selecione a resposta 
que mais se encaixe 

no seu caso ou no do 
agressor.

Se não souber, basta 
selecionar “NÃO SEI”.

Ao terminar, 
clique aqui.



A Lei 11.340/2006 (Lei Maria da Penha) te dá o direito de pedir
medidas protetivas para te proteger do agressor.

Se você desejar alguma medida protetiva, selecione “SIM”.

Se não quiser, selecione “NÃO”.

Passo 11



Passo 8

Caso você tenha selecionado “SIM” na tela anterior,
escolha as medidas protetivas que você deseja.

Você pode escolher MAIS DE UMA.

Passo 12

Ao terminar, 
clique aqui.



Passo 8Passo 13
Você pode enviar fotos do agressor, fotos dos ferimentos que 

ele te fez, fotos de coisas que ele quebrou, “prints” (captura de tela) 
de mensagens de texto, whatsapp, facebook etc.

Se você tiver e quiser mandar alguma foto selecione “SIM”.

Se não quiser mandar fotos, selecione “NÃO”



Passo 8Passo 14

Se você selecionou “SIM” na tela anterior, a tela abaixo irá aparecer.

Você poderá selecionar o arquivo da foto com o mouse, clicar, segurar 
e arrastar o arquivo até a área pontilhada da tela abaixo.

Se preferir, você pode simplesmente clicar em 
“Escolher arquivo” e selecionar a foto que deseja mandar.

Lembre-se de que a foto deve estar em formato “jpeg”
e ter no máximo 2 MB (megabytes) de tamanho.

Ao terminar, 
clique aqui.



Passo 15

Nesta tela, escreva o que aconteceu de forma DETALHADA,
mas com suas palavras. Não se preocupe com termos jurídicos 

ou técnicos.

Os detalhes são importantes para que a Polícia Civil classifique
os fatos adequadamente de acordo com a lei.

Ao terminar, 
clique aqui.

Clique aqui para começar a escrever.



Estamos quase terminando! 
Na tela abaixo será exibido um resumo do seu BO.

Ao terminar, 
clique aqui.

Clique aqui para 
declarar que 

as informações 
prestadas são 
verdadeiras. 

Lembre-se de 
que registar 

uma ocorrência 
falsa é CRIME 
apenado com 

detenção, de um 
a seis meses, ou 

multa. 

Passo 16

Violência doméstica



Precisamos de sua opinião para melhorar cada vez mais nossos serviços, 
então faça sua avaliação da Delegacia Eletrônica de acordo com a 

experiência que você teve.

Passo 17

Ao terminar, 
clique aqui.



Se você chegou na tela abaixo é porque registrou a ocorrência
com sucesso. Anote ou imprima, se preferir, o protocolo do registro.

Se necessário, um policial civil entrará em contato com você.

Fim

Se você desejar preservar o meio 
ambiente e evitar o uso de papel, pode 
clicar aqui e salvar o protocolo em PDF.


